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    Dedico a meus pais, por tudo que sempre fizeram por mim;




    à minha irmã, pela paciência de ler sempre que escrevia um




    pouco mais; às minhas avós, por tanto carinho, e aos meus




    amigos, pela inspiração.
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    CAPÍTULO 1




    
O PRIMEIRO DIA DE AULA




    – André, acorda, menino! Está na hora de ir para escola! – A voz de sua mãe atravessou seu ouvido como um guincho.




    Ai, ai, ai, ai, ai, sete horas da matina! Mas não adiantava reclamar. Até o sol já se tornara cúmplice de sua querida genitora e batia em seu rosto sem piedade, expulsando-o da cama.




    Lá embaixo, o pai andava de um lado para o outro ainda meio sonolento. Esperava pelo café, cujo cheiro, aliás, misturando-se ao perfume da mãe, se espalhava ondulante pela casa. Uma cena absolutamente normal, se não fosse seu primeiro dia de aula no Rio de Janeiro. A mãe de André tratou de matriculá-lo na melhor escola da cidade, antes mesmo de a família se mudar. Ele não entendia o porquê de toda aquela preocupação – não se importaria em esperar um tempinho para começar a estudar... Mas sabem como é: mãe é mãe!




    Primeiro dia de aula geralmente é o mais esperado do ano (sem contar com o último, é claro!); até que André gostava desse recomeço. Rever os amigos, falar com todo mundo, saber das novidades, ver as pessoas novas da turma (principalmente as garotas!)...




    Só que dessa vez era ele a pessoa nova, por isso esse primeiro dia não estava sendo nem um pouco esperado. Tudo era completamente novo, não conhecia nada, nem ninguém. Quer dizer, conhecia Luís, o filho da empregada, mas ele não estudava na mesma escola. Não poderia contar com sua ajuda nessa desagradável tarefa de adaptação.




    Foi pra escola meio sem vontade. No carro, a mãe não parava de dizer que ele ia adorar, que a escola era enorme, os professores legais... O sono e o nervosismo o impediam de prestar atenção àquela ladainha toda. E vamos combinar: ladainha de mãe, de manhã, é dose! Preferiu olhar a cidade, conhecer um pouco mais o novo cenário da sua vida. E que cenário! Uma praia linda se estendia descontraída ao longo da rua. Havia muitos jovens na orla. Parecia num grande e movimentado campus escolar. E cada garota fenomenal que caminhava à beira do mar... É... Inspirava poesia esse Rio de Janeiro. Partindo desse ponto de vista, o dia estava começando a melhorar.




    Chegaram. Realmente, a escola era imensa; uma fachada antiga, com grandes colunas que subiam até o quarto andar, onde tremulava, imponente, a bandeira brasileira. Um grande jardim de entrada era cortado por um caminho de pedras que levava até o portão principal. Esse caminho, visível através das grades que rodeavam o espaço escolar, era o ponto de encontro dos estudantes, que se agrupavam em banquinhos típicos de uma praça antiga, dispostos ao longo do acesso. André se despediu da mãe e foi entrando naquele lugar, como um verdadeiro peixe fora d’água. Só via grupinhos conversando, rindo, amigos se reencontrando depois das tão merecidas férias escolares. E ele, totalmente deslocado, seguia para o portão principal.




    Ao passar pelo primeiro banquinho, se sentiu um ET, pois todos o olhavam como se assim o fosse. Pelo segundo banquinho, um ET completo, não só olhavam como comentavam aquela estranha presença. Pelo terceiro, o Senhor dos ETs, e já começava a acreditar que sua figura era realmente esquisitíssima. Chegando ao quarto e último banquinho, a expectativa: estava lotado de meninas, com seus materiais coloridos e uma produção visual não tão comum para uma escola. Eram lindas! Tambores rufavam em sua cabeça, era a última missão do Senhor dos ETs... Tudo pareceu ficar em câmera lenta e cada passo contribuía para aumentar o nervosismo. Ele respirou fundo e seguiu seu caminho. Coragem, garoto! Elas pararam de conversar e se voltaram para ele, com aqueles olhares femininos de raios X, analisando minuciosamente tudo em questão de segundos... Até que suas expressões se transformaram em sorrisos e cochichos, fazendo com que ele se sentisse agora o Senhor dos ETs Bonitinhos... O ego agradeceu imensamente, ele ganhou um novo fôlego para completar a difícil travessia. Súbito, uma estridente e conhecida voz dominou o ambiente, abafando qualquer outro ruído que pudesse existir. Vinha lá de trás, mais precisamente do carro dele. Ou melhor, da nave-mãe.




    – Dedé, você não pegou o sanduba que eu preparei?! – gritou Kátia, sua mãe, com um sanduíche enrolado em papel laminado nas mãos. – Vai sentir fome no recreio, menino...




    Rapidamente aquelas expressões positivas se transformaram em deboche, contagiando todos que ali estavam.




    Que situação! Ah! se ele pudesse... A mãe já estaria esganada!




    Os alunos testemunhavam uma verdadeira metamorfose: seu rosto, pálido com a surpresa, começava a ganhar tons avermelhados... Será que existe um manual para as mães sobre como fazer seu filho pagar mico?!




    André baixou a cabeça e entrou na escola, totalmente desnorteado, querendo sumir, se desintegrar. Os corredores davam a sensação de se estar num labirinto. Pronto, agora só faltava encontrar um minotauro... Alguém tocou firmemente em seu ombro, assustando-o. Não, não era um minotauro! Era um senhor de óculos, magro e careca, que vestia um jaleco azul, com duas canetas Bic penduradas no bolso. Em seu crachá, a comprovação do dia de sorte: prof. Antônio, coordenador do setor disciplinar. Sentiu um certo medo ao pensar no que acontecera e no que ainda poderia acontecer durante o dia.




    – Qual é a sua sala? – perguntou o coordenador.




    – 709.




    – Ela está bem atrás de você – avisou, com sarcasmo, fazendo com que ele se sentisse um otário. – Agora, entre logo, pois já está atrasado! Não quer ter problemas com a disciplina, quer? – E saiu, rindo.




    André respirou fundo, mais uma vez, e entrou na sala. Num movimento coordenado, comum em coreografias de nado sincronizado, as cabeças viraram para sua direção, provocando uma segunda mudança de cor em seu rosto. Era a consagração como o Ser mais estranho dos últimos tempos... O último, e fatal, golpe surgiu do meio do burburinho, em forma de frase:




    – É o garoto do sanduba!!!




    Maravilha! Esse reconhecimento era tudo que ele desejava.




    Depois de uma sessão de risadas e deboches, a professora o cumprimentou, mandando que se sentasse em qualquer lugar vago. Ela falava rápido, parecia meio avoada, tinha cara de maluca! Seu nome era Celmita, devia ser professora de física. Não que ele tivesse algo contra professores de física, até os admirava, porque para estudar essa matéria... A única cadeira vazia estava no fundo da sala, atrás de uma garota gorducha e muito feia. Procurou outro lugar. Rapidamente seus olhos percorreram todos os cantos... em vão. Ela indicou o lugar vago e abriu-lhe um sorriso, deixando à mostra seus dois dentões de coelho. De vez em quando, a gordinha dentuça virava para trás, dando um simpático, porém assustador, sorrisinho...




    Na hora do recreio, a orientadora, d. Lourdes, foi lhe mostrar a escola. Uma figura engraçada: seus cabelos loiros, um pouco acima dos ombros e muito bem modelados, davam a impressão de que nem mesmo um vendaval poderia desfazer o penteado... Sua idade era um grande mistério. Uns sessenta, talvez, bem disfarçados... Com seu jaleco azul e seu perfume doce pairando no ar, o conduziu num verdadeiro tour pela escola, detalhando cada sala e setor, do primeiro ao quarto andar. Dois grandes pátios, um de cimento e um gramado, eram divididos pelo corredor principal, onde ficavam as salas. Ao soar o sinal, os pátios eram imediatamente invadidos pelos quase quatro mil alunos que lá estudavam. Por um sistema interno de som, a rádio da escola animava o recreio com as músicas do momento, tornando mais alegre o tão esperado intervalo das aulas... Mas o que mais chamou a atenção de André foi o grêmio estudantil. Quer dizer, o que viu no grêmio.


  




  

    




    CAPÍTULO 2




    
O GRÊMIO




    Uma placa na porta apresentava o lugar:




    GRÊMIO ESTUDANTIL




    SÓ PERMITIDA A ENTRADA DE ALUNOS




    PROFESSORES, POR FAVOR, VAZEM!




    Bem simpático e acolhedor. A sala estava cheia, as pessoas falavam alto e gesticulavam bastante. Algumas até dançavam, com a música alta que dominava o ambiente. Cartazes de festas e desenhos grafitados enfeitavam as paredes, um grande balcão impedia a entrada dos alunos na área de trabalho, onde ficavam algumas mesas, armários e um computador. Com um certo desprezo, d. Lourdes apresentou o lugar. André foi logo contando que fazia parte do grêmio na escola onde estudava. A notícia lhe rendeu um olhar de reprovação, que apenas o motivou a falar mais:




    – Nós até conseguimos expulsar uma professora da escola! Ninguém gostava dela!




    Mentira pura. Apenas para impressionar mesmo. Já tinha realmente participado de uma gestão, mas não houve expulsão alguma.




    Ela deu um breve e amarelo sorriso, falando num tom doce e simpático:




    – Seja bem-vindo!




    E saiu com seu passo ligeiro, deixando seu perfume no ar. André ficou ali, abandonado.




    Naquele mesmo instante, algo chamou sua atenção. De costas para a porta, apoiada no balcão, estava uma garota de cabelos compridos e avermelhados. Um vermelho escuro, intenso, que fazia qualquer cor à sua volta perder o brilho. Ela virou-se para a porta, encontrando seu olhar. O coração dele disparou. Perdido no azul-celeste de seus olhos, ele não conseguia desviar a atenção, como se o mundo tivesse se transformado naquelas redondas janelas para o céu. Seu rosto era lindo, sua pele bronzeada destacava ainda mais suas cores marcantes. A camisa branca do uniforme tinha ficado tão bonita... Qualquer roupa cairia bem naquele corpo!




    Ainda com o olhar preso ao dele, ela veio em sua direção e desviou, saindo da sala. Uau, que garota!




    André sabia que precisava falar alguma coisa, mas as palavras fugiam e tudo que pensava era imediatamente reprovado. Oi, o meu nome é André, tenho 16 anos, sou novo na escola... Ou então: Você vem sempre aqui?! Ou ainda: Faz um calorão nesse Rio de Janeiro... Ela o acharia um idiota, com toda a razão! Essa confusão interna fez com que a perdesse de vista. Sua imagem, porém, ficou gravada em seus pensamentos.




    Na saída da escola, indo para o ponto de ônibus, André rememorava os acontecimentos daquele conturbado primeiro dia de aula. Quantas emoções! De repente, um grito de socorro o assustou. Três garotos debochavam de um baixinho de óculos, visivelmente frágil e indefeso. Ele tentava pegar seus livros, que eram jogados cada hora para um dos três, o que o fazia ficar como um bobo no meio da roda. Riam entre si e gritavam com o menino, ao mesmo tempo que lhe davam tapas na cabeça. Também eram da escola, estavam de uniforme, mas se distinguiam dos outros alunos: usavam acessórios de metal, tinham piercings e tatuagens.




    O que parecia ser o líder era alto, estava de rabo de cavalo, tinha uma serpente tatuada no pescoço e deixava um cigarro fedorento queimar no canto da boca. Parecia uma vitrine de piercings: tinha um na sobrancelha, um no nariz e até mesmo na língua, que ele fazia questão de deixar à mostra quando gritava e debochava do baixinho. Subitamente, ele levantou o garoto pela camisa e foi caminhando em direção à rua, fazendo aumentar o desespero do baixinho. Foi quando um vermelho intenso roubou novamente a atenção de André. A menina do grêmio aproximou-se deles, mandando que parassem. Garota corajosa! Na mesma hora, o tatuado soltou o menino, fazendo-o cair no chão. O altão aproximou-se dela, nervoso. O coração de André disparou, pensando na possibilidade de o cara fazer algum mal àquela menina, tão linda. Então ele a agarrou pela cintura, dando um caloroso beijo em sua boca e um verdadeiro banho de água fria nos pensamentos de André. Que nojo! Enquanto eles se afastavam, de mãos dadas, André se aproximou do baixinho, que estava no chão, descabelado e arranhado. Morava longe dali, seu nome era Hugo, um CDF típico, daqueles que usam óculos maiores que o rosto, cabelo repartido no meio, emplastado de gel. Acabou indo para a casa de André, para fazer uns curativos. Após o pronto atendimento, uma mesa de lanche os aguardava.




    – Por que eles estavam te batendo? Não entendi ainda – perguntou André, sentando à mesa.




    – Eu já estou acostumado. Não precisa ter motivo, não – respondeu, já devorando um pedaço de bolo. – O Paulão manda e os outros executam. Uma vez eles roubaram minhas roupas enquanto eu tomava banho no vestiário, depois da aula de educação física, acredita? Tive que sair com um caderno na frente e um livro atrás...




    – Você já falou com seus pais? – intrometeu-se Kátia, mãe de André.




    – Eu moro com minha avó – explicou. – Meus pais foram trabalhar no Paraná e eu fiquei aqui, pois adoro minha escola!




    – Então conta pra sua avó – disse André.




    – Não adianta, ela não vai escutar.




    – Claro que vai. Conta para ela, sim – incentivou Kátia.




    – Mas ela é surda... – explicou.




    A mãe de André saiu da cozinha, prendendo o riso. Hugo continuou falando, sem deixar de comer seu sanduíche.




    – Você é novo na escola, não é?




    – Sou.




    – Então ouça esse conselho: não se meta com o Paulão. Ele é encrenca na certa! Nem com aquela namorada dele.




    – Namorada?




    – É... Aquela maluca de cabelo vermelho que, sei lá por quê, me salvou. Você a viu, né?




    – Ah! vi, sim... – disse ele, desanimado. – Qual o nome dela?




    – Luana – respondeu, acabando com o suco de seu copo e levantando-se em seguida.




    – Luana... E como ela...




    – Eu tenho que ir agora! – interrompeu. – Minha avó já deve estar preocupada!




    – Você não quer ligar pra ela? – perguntou André, na esperança de obter mais algumas informações sobre a ruivinha.




    – Não adianta, ela...




    André fez sinal que já tinha entendido. A avó era surda!




    – Obrigado por tudo, André! Até amanhã na escola!




    Ele pegou seu material e foi embora, apressado, deixando André pensativo...




    Luana... Encrenca na certa? Estava plantada a semente para uma inquietante e deliciosa aventura.


  




  

    




    CAPÍTULO 3




    
NO PRÉDIO




    O prédio de André ficava pertinho da praia. Era enorme, tinha 15 andares e vários blocos. O porteiro disse que às cinco horas o playground ficava cheio de meninos e meninas da idade dele. E não deu outra: na hora anunciada, o lugar já estava repleto. Era um grande pátio, tinha alguns salões, quadra de futebol, piscina, quase um clube! Cada um aproveitava de seu jeito: uma turma jogava futebol, um casal namorava no jardim, meninas trocavam confidências na beira da piscina, além de uma criançada correndo por todo o pátio, sob o olhar atento de suas mães, que certamente contavam fofocas e reparavam nos modos dos filhos dos outros.




    Futebol era o esporte predileto de André. Seus olhos brilharam ao ver a bola rolando. Depois de jogar um pouco e marcar alguns gols, vieram as perguntas:




    – Você é novo aqui?




    – Qual seu apartamento?




    – De onde veio?




    – Você tem namorada?




    Dois companheiros de time estudavam na sua escola: Diego e Rodrigo. Ambos do primeiro ano, como ele. O primeiro era brincalhão, toda hora fazia piadas e falava besteiras. Sua figura já era engraçada: meio gordinho, branco, seus cabelos escuros eram curtos e encaracolados, como os de um anjo. Rodrigo parecia ser do tipo galã: seu cabelo era curtinho e castanho, sua pele bronzeada destacava seus olhos verdes. Fazia questão de ficar sem camisa, deixando à mostra seu abdome definido. Vaidoso, contava suas aventuras amorosas e se irritava quando Diego questionava a veracidade dos fatos. Como forma de comprovação de seu sucesso e carisma com as garotas, ele foi até um banquinho onde algumas conversavam e voltou com três delas para apresentar ao novo amigo. André sentiu seu coração acelerar ao perceber um rosto conhecido. O que ela estaria fazendo ali? Não sabia o que fazer, ficou paralisado, com o olhar fixo nela, que se aproximava... Não era a Luana, não, como você deve estar pensando. Mas, sim, a horrorosa da sala dele!




    Em compensação, as duas outras eram muito bonitas: uma loira de cabelos longos e sorriso largo e uma moreninha, com cabelos na altura dos ombros, aparentemente mais tímida que a outra. Rodrigo tratou de fazer as apresentações, como se o conhecesse há anos:




    – Meninas, quero que conheçam meu amigo André, o novo morador do 601! Seu pai foi transferido de Minas para o Rio. Ele acabou de chegar à Cidade Maravilhosa. Temos muita coisa para apresentar a ele. Podem tratá-lo bem que é meu amigo!




    – Muito prazer! – aproximou-se a loirinha simpática. – Meu nome é Juliana, e pelo visto somos vizinhos de porta! Moro no 602.




    É sempre conveniente ter uma boa vizinhança. Uma vizinha boa, então, é excelente! A moreninha se chamava Laura, também muito receptiva. Divertia-se cortando as insinuações e brincadeiras de Rodrigo, deixando-o constrangido por mais de uma vez. A feia foi a última a se apresentar. Chamava-se Raquel. Parecia não perceber seus quilinhos acima do peso, usando roupas curtas e decotadas, que marcavam bem suas formas redondas. Sua gargalhada era uma das coisas mais estranhas que André já tinha ouvido: uma mistura de grito e riso, terminando com roncadas para puxar o ar... Mas era extremamente amável e simpática, dona de um alto-astral contagiante.




    Ele ficou até tarde conhecendo essa nova turma, sem saber que com ela viveria alguns dos melhores momentos de sua vida. O clima descontraído foi cortado abruptamente por um grito que assustou todos:




    – Juliana, sobe agora!!!!




    A loirinha levantou-se rapidamente, envergonhada. A mãe dela também tinha lido o manual para as mães sobre como fazer seu filho pagar mico! Ela despediu-se do grupo, ouviu as últimas piadas de Diego e concordou em ir para a escola com a galera, no dia seguinte, mostrando um pouco mais da cidade ao amigo novo. Ideia da Raquel. Quando Juliana estava entrando no elevador, Laura lembrou:




    – Não se esquece de levar o CD da Luana, amanhã!




    – Luana? – perguntou André, de imediato.




    – Você conhece? – perguntou a moreninha.




    Todos o olharam, esperando a resposta. Ele ficou constrangido, foi puro impulso repetir o nome da ruivinha do grêmio.




    – Não, não... é que... gosto desse nome... – disfarçou. – Valeu, pessoal! Eu vou subir também.




    Estava terminando um dia movimentado, de emoções e sensações num curto espaço de tempo. Essa era apenas uma mostra dos dias e meses intensos que o aguardavam.


  




  

    




    CAPÍTULO 4




    
PRIMEIROS CONTATOS COM O INIMIGO




    Com a ajuda do novo grupo, em apenas algumas semanas André já estava se sentindo em casa, enturmado. Claro que não conhecia todo mundo da escola, isso era uma missão quase impossível! Os dois pátios dividiam as pessoas no recreio, dificultando assim a integração. Era muita gente. Mas os professores o conheciam, havia ganhado inclusive a implicância da Celmita, que era realmente professora de física... E a pessoa que tanto chamara a sua atenção no primeiro dia de aula, a ruivinha com olhos de céu, não tinha voltado a aparecer para colorir seus pensamentos. O Paulão também não, para borrar e estragar o colorido. Mas isso não demorou a acontecer.




    André voltava da biblioteca quando encontrou Hugo, com sua pilha de livros e apostilas. Ele explicava, entusiasmado, suas experiências no laboratório, quando a passagem foi interrompida por Paulão e seus dois capangas: Léo e Caio. O primeiro era loiro e seu estilo chamava a atenção: cabelo tipo moicano, calça jeans rasgada, piercing na orelha direita, uma tatuagem de caveira no braço esquerdo e algumas correntes penduradas faziam parte de seu estranho figurino. Caio tinha um lenço na cabeça, um piercing abaixo do lábio inferior, uma tatuagem de dragão na perna e estava sempre de óculos escuros, independentemente do tempo e da claridade. Devia ser cego, o coitado! Paulão encarava Hugo e André com ironia, enquanto os outros dois os cercavam, olhando de cima a baixo como animais em volta de uma presa.




    – Aluno novo no pedaço!! – ironizou o tatuado Paulão. – Não vai apresentar seu amigo? É o novo participante do clube da ciência?




    Os três começaram a rir, para irritação de André:




    – Meu nome é André e eu não faço parte de nenhum clube da ciência!




    Espantados com a reação, passaram a provocar mais. O primeiro foi Léo:




    – Ela é respondona, Paulão! O que nós fazemos com meninas respondonas?




    Hugo estava com os olhos arregalados, apavorado. André não acreditava que eles pudessem fazer alguma coisa com eles dentro da escola, por isso não temeu retrucar, perguntando:




    – Você faz?




    – Faço o quê?! – perguntou o bad boy, sem entender.




    – Parte do clube da ciência!




    – Claro que não! – respondeu ele, irritado.




    – Nem poderia, meu amigo! – caçoou André. Hugo arregalou mais ainda os olhos.




    – Nem poderia por quê? – irritou-se ainda mais. – Quem ia me impedir?




    – Porque, para fazer parte de um grupo desses, a pessoa tem que ser, no mínimo, inteligente. E se tem uma coisa que você não parece ser... – acentuou. Os olhos de Hugo já estavam quase pulando.




    – Você está me chamando de burro, é isso?! – perguntou, nervoso.




    – Até que essa você entendeu... – respondeu André, irônico.




    Nesse momento, Hugo já estava sem os olhos. O sinal do intervalo bateu, iniciando uma grande movimentação pelo corredor. Salvos pelo gongo! Prof. Antônio se aproximava, colocando todos para dentro das salas. André e Hugo iam saindo, quando Paulão os deteve. Segurou o braço de André com força e ameaçou:




    – Não se meta comigo, moleque, estou te avisando! Está brincando com a pessoa errada!




    – Também gostei muito de te conhecer! – retrucou, apertando a mão do tatuado, e afastou-se.




    André ia em direção à sua sala, nervoso, com Hugo a seu lado só faltando chamá-lo de “meu herói!”. Não olharam para trás, tinham medo de estar sendo seguidos pelos encrenqueiros. O amigo nerd estava muito animado:




    – Você deu uma lição naqueles caras, André! Agora nem tenho mais tanto medo deles!




    – Olhe para trás, Hugo, veja se estão nos seguindo – pediu, disfarçando.




    – Se estão nos seguindo? – perguntou, assustado. – E agora? O que vamos fazer? Vou chamar alguém!




    André segurou o amigo apavorado, acalmando-o. Virou devagar a cabeça para trás, sem parar de andar, na expectativa de não os encontrar atrás deles. E não estavam lá. Ufa! Quando virou para a frente esbarrou fortemente numa pessoa, uma verdadeira colisão. Caíram livros e cadernos. Ele abaixou para pegar o material que acabara de derrubar, pedindo desculpas, quando uma cor lhe chamou a atenção. Sim, o conhecido vermelho dos cabelos. Era ela mesma, a Luana. Ele pegou tudo rapidamente e levantou.




    – Eu estava meio distraído, me desculpe!




    – Eu percebi! Você não olha por onde anda, não?! – esbravejou a ruivinha. – Que droga! Sempre que a gente está atrasada, acontece alguma coisa! Amassou meu livro todo.




    Ele ficou sem ação, depois da chuva de grosserias que acabara de encharcá-lo. Embolou algumas palavras, tentando se explicar, e ela:




    – Você é gago, por acaso?! Sai da minha frente, não tenho culpa se você é lerdo!




    Virou-se para seguir seu caminho, dando uma verdadeira chicotada nele com o cabelo, como um raio vermelho.




    – Tchau! – despediu-se ele, fazendo-a parar e perguntar:




    – O que você falou?




    – Tchau! – repetiu, calmamente. – Uso essa palavra para me despedir. É uma regra da boa educação!




    – Ah, é?! – retrucou ironicamente. – E existe alguma regra da boa educação para mandar alguém ir para o inferno?




    – Tem.




    – Ah, tem?! E como é essa regra?




    Nesse momento ele já estava perdido, voando naquele céu... Seu rosto era realmente lindo e o desenho de sua boca era um convite a beijar.




    – Você é muito gata!




    – O quê?! – perguntou, sem entender.




    – Disse que acho você muito gata! – repetiu, percebendo sua surpresa.




    – Escuta aqui, garoto...




    – Muito gata! – interrompeu, já que ela começava a ficar irritada.




    – Vai se danar, garoto!




    E saiu, totalmente atordoada. Antes, esbarrou em Hugo, derrubando novamente seus livros. Muito irritada, ela empurrou o baixinho, pegou seu material e seguiu desabalada pelo corredor, até sumir de vista.




    André entrou na sala, atrasado. D. Lourdes estava à frente da turma, que se mostrava atenta ao que ela dizia. Ele não conseguia prestar atenção a nada. Foi para casa e só pensava numa coisa. Ou melhor, numa pessoa.
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